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Ex-prefeito de Cururupu é condenado por
irregularidades no exercício financeiro de 2005

15/12/2017 00:00:00

O Poder Judiciário condenou o ex-prefeito do município de Cururupu (MA) José Francisco Pestana, em Ação
Civil Pública pela prática de diversas irregularidades no exercício financeiro do ano de 2005, que violaram a Lei
de Improbidade Administrativa (nº 8.429/92).

O ex-prefeito foi condenado às seguintes penalidades: ressarcimento ao erário no valor de R$ 391.249,25;
suspensão dos direitos políticos pelo período de cinco anos; perda da função pública, caso o requerido exerça
cargo público; multa civil no valor correspondente a cem vezes o valor da remuneração mensal recebida em
2005 corrigida monetariamente e proibição de contratar com o Poder Público ou receber benefícios ou
incentivos fiscais ou creditícios, direta ou indiretamente, pelo período de cinco anos.

Pestana foi denunciado pelo Ministério Público estadual por não encaminhamento de documentos legais ao
Tribunal de Contas; arrecadação dos tributos de competência do município abaixo da previsão inicial; ausência
de procedimento licitatório; divergência entre a contabilização dos valores transferidos para o município e o
apurado pelo Tribunal de Contas; irregularidades quanto ao percentual de aplicação da folha de pagamento
acima do limite constitucional, ao percentual de 60% dos recursos do Fundef na valorização dos profissionais do
magistério e quanto à não realização de audiências públicas.

A denúncia do MPE foi sustentada na prestação de contas do ex-gestor, referentes ao exercício financeiro de
2005, que foram desaprovadas pelo Tribunal de Contas do Estado do Maranhão devido a irregularidades
detectadas.

O juiz de direito Douglas Lima da Guia, da Comarca de Cururupu, considerou, na sentença, a extensão do dano
causado à coletividade, a gradação da improbidade praticada, sua repercussão no erário público, bem como as
demais diretrizes normativas previstas na Lei 8.429/1992.

"Após a análise dos meios de provas dos autos, tem-se por demonstrado, com clareza solar, que o requerido José
Francisco Pestana, na condição de Prefeito do Município de Cururupu, no exercício financeiro de 2005, ao
incorrer nas diversas irregularidades supracitadas, praticou atos de improbidade administrativa
consubstanciados em prejuízos ao erário e violação a princípios constitucionais, perfazendo, com este
comportamento, os atos de improbidade administrativa gravados no Art. 10., caput, I, VIII, X e Art. 11., I e II, IV
e V da Lei 8.429/1992", assegurou o juiz.

A multa civil aplicada ao prefeito deverá ser destinada em favor dos cofres do município de Cururupu, de
acordo com a Lei nº. 8.429/925. Após o trânsito em julgado da sentença, a decisão será comunicada ao Tribunal
Regional Eleitoral e ao Cartório da 107ª Zona Eleitoral, para fins de suspensão dos direitos políticos pelo prazo
estipulado na sentença, conforme a Constituição Federal e do Código Eleitoral.

Após o trânsito em julgado, a condenação será incluída no rol de condenados por atos de improbidade Conselho
Nacional de Justiça.

(Informações do TJ-MA)
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Empossada a nova mesa diretora do Tribunal de
Justiça do Maranhão

15/12/2017 22:00:10

Os três novos membros da mesa diretora do Judiciário maranhense tomaram posse na manhã desta sexta-feira
(15), na sala das sessões plenárias do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA). Os desembargadores José
Joaquim Figueiredo dos Anjos (presidente), Lourival de Jesus Serejo (vice) e Marcelo Carvalho Silva
(corregedor-geral da Justiça) foram eleitos, no dia 4 de outubro deste ano, para o biênio 2018/2019.

O novo presidente do TJMA disse que o Poder Judiciário do Maranhão deve não apenas tomar as decisões, mas
fazer com que sejam cumpridas, rigorosamente, em tempo hábil.

"Queremos uma Justiça próxima do povo, para o qual é ditada e do qual deve estar sempre ao alcance. Uma
Justiça simples, real, despida de tudo que a possa tornar dificultosa, a fim de que a sociedade civil possa nela
crer, convencida que ela é a sua mais sólida garantia", enfatizou o novo presidente do TJMA, acrescentando que
"o Judiciário não vai ficar omisso diante de atos de improbidade".

Ele afirmou que sociedade maranhense clama por resposta judicial efetiva, que previna e solucione os conflitos
em tempo hábil. "Esta será a diretriz estratégica da nossa gestão: elevar a primazia absoluta à qualidade da
prestação jurisdicional, entendendo-se por qualidade não apenas o teor científico das decisões que proferimos,
que é e sempre foi apreciável, porém, também o tempo que levamos para proferi-las e o tempo que levamos
para fazer com que sejam cumpridas", assinalou.

Joaquim Figueiredo elencou algumas das prioridades de sua gestão, como uma Justiça mais célere e próxima da
sociedade; a construção da nova sede do Judiciário, na chamada Cidade da Justiça, em São Luís, com o apoio do
Governo do Estado; e concurso público para servidores. Tudo com a colaboração dos desembargadores Lourival
Serejo (vice-presidente) e Marcelo Carvalho Silva (corregedor-geral da Justiça), assim como dos outros
membros da Corte.

Numa cerimônia marcada pela emoção, o presidente empossado não conteve o choro, ao lembrar de seu pai,
Liberino Santos dos Anjos, já falecido; ao falar sobre sua mãe, Aldeide Figueiredo dos Anjos, presente à posse,
juntamente com a esposa, filhos, irmãos, netos e outros familiares e amigos do desembargador.

"A minha origem é humilde. E quem galga o poder - como eu galgo hoje - primeiro por Deus, depois pelos meus
pares, tem que ficar sempre emocionado".
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PEDREIRAS: Mantida sentença contra ex-prefeito tornado inelegível

Lenoilson Passos, ex-prefeito de Pedreiras
A 5ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA) manteve sentença da 1ª Vara da Comarca de
Pedreiras, que julgou improcedente o pedido feito pelo ex-prefeito do município, Lenoilson Passos da Silva, em
ação declaratória de nulidade insanável.

O órgão colegiado entendeu que o ex-gestor apresentou contestação, ou seja, tinha pleno conhecimento da ação,
não havendo que se falar em nulidade da decisão transitada em julgado, em ação civil pública, que o tornou
inelegível. Foi contra esta decisão que o ex-prefeito ajuizou a ação declaratória de nulidade insanável (Querela
Nullitatis Insanabilis), julgada improcedente em primeira instância.

Lenoilson Passos da Silva, então, apelou ao TJMA, sob o fundamento de que não houve sua notificação para
manifestação preliminar, mas tão somente a intimação do município, na pessoa do prefeito.

O relator, desembargador Raimundo Barros, disse que, em que pese a alegação do apelante, constata-se que ele
foi cientificado por meio de mandado de notificação e intimação, expedido em seu nome e devidamente
cumprido. Segundo, porque o ex-prefeito ofereceu contestação no prazo legal, rebatendo os fatos que lhe eram
imputados. Terceiro, porque, mesmo que a notificação em questão não tivesse ocorrido, existem nos autos
elementos suficientes para que seja aplicada a teoria da ciência inequívoca.

Os desembargadores José de Ribamar Castro e Ricardo Duailibe acompanharam o voto do relator, negando
provimento ao recurso do ex-prefeito. 
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José Joaquim assume presidência do TJMA com discurso de combate a corrupção e respeito a
sociedade

Em um espaço disputado. Magistrados, familiares, amigos e autoridades políticas estiveram presentes na
cerimônia de posse da nova Mesa Diretora do Tribunal de Justiça. 

A mesa foi formada por autoridades das três esferas, judiciário, legislativo e executivo. Entre eles o governador
do estado Flavio Dino.

O líder do Executivo estadual destacou que, os poderes precisam ter autonomia, mas sem perder a hegemonia.
Disse conhecer o trabalho desenvolvido pelos desembargadores que compõem a Mesa Diretora para este
próximo biênio, e diz acreditar no êxito da gestão à frente do Tribunal de Justiça.

A sessão foi aberta pelo ex-presidente da Casa, o desembargador Cleones Cunha. Ele fez um balanço da gestão,
falou dos avanços conquistados na justiça de primeiro grau, e dos desafios, como a crise financeira que atinge o
país.

Em seguida, Cleones Cunha chamou o desembargador José Joaquim Figueiredo dos Anjos para tomar posse. A
José Joa1aquim, coube dar posse, ao vice-presidente, Lourival Serejo, e ao Corregedor Geral de Justiça, Marcelo
Carvalho. Este último falou ao blog de uma campanha que já foi discutida com o governador Flávio Dino, para
levar registro de nascimento a todas as pessoas, e o combate a violência contra a mulher

Antes de iniciar o discurso, o presidente quebrou o protocolo para pedir a benção da mãe que estava na platéia.
De volta a mesa se emocionou ao falar do pai, que já faleceu e foi funcionário da Casa, ele foi oficial de justiça.

José Joaquim tem mais de 30 anos na magistratura e a 11 anos, está no tribunal de justiça

No discurso o desembargador presidente disse que as prioridades são atender bem a sociedade, com agilidade
e responsabilidade. Não deixar o judiciário se contaminar pela política e criticou a corrupção.
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COLINAS: Acusado de assassinato é absolvido em júri popular

 
O juiz Sílvio Nascimento presidiu uma sessão do Tribunal do Júri em Colinas nesta terça-feira, dia 12. O réu foi
Antônio Francisco Ferreira da Silva, que estava sendo acusado de ter matado Paulo Morais Evangelista, fato
ocorrido em maio deste ano. Ao final, Antônio Francisco foi absolvido pelo conselho de sentença. O julgamento
ocorreu no Salão do Júri do Fórum de Colinas e o acusado foi absolvido por maioria.
Relata a denúncia que, na data citada, a vítima Paulo Morais foi encontrada morta às margens do Rio Itapecuru
após ter ingerido bebida alcoólica ao lado de Antônio Francisco. O inquérito destaca que todas as evidências
apontavam o réu como sendo o autor do crime, haja vista que ele, momentos antes do corpo da vítima ser
encontrado, teria dito a algumas pessoas que “teria feito uma besteira e que Paulo estaria morto”.
A promotoria de Justiça relatou que, quando se afogava, a vítima apresentava sinal de embriaguez e teve ainda
um ataque de epilepsia, momento em que teria sido golpeada pelo acusado. A acusação se baseou ainda em
depoimento testemunhais, inclusive da mãe da própria vítima. O réu estava sendo acusado de homicídio
qualificado, com impossibilidade de defesa por parte da vítima.
Já na fase de apresentação de quesitos ao Conselho de Sentença, o primeiro item teve como pergunta: “no dia
06 de maio de 2017, no banho conhecido por Bambu, às margem do Rio Itapecuru, nesta cidade, a vítima Paulo
Eduardo Morais Evangelista foi assassinada, conforme escrito no exame cadavérico?” Por quatro votos, a
maioria do corpo de jurados disse que ‘não’.
Integraram a sessão, além do juiz Sílvio Nascimento, o promotor de Justiça Aarão Carlos Lima Castro, que
trabalhou na acusação, e os advogados Rômulo Silva de Melo e Raimundo Nonato Pereira de Aquino Júnior, que
atuaram na defesa de Antônio Francisco.
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Nova mesa diretora do Judiciário maranhense toma posse

Os três novos membros da mesa diretora do Judiciário maranhense tomaram posse na manhã desta sexta-feira
(15), na sala das sessões plenárias do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA). Os desembargadores José
Joaquim Figueiredo dos Anjos (presidente), Lourival de Jesus Serejo (vice) e Marcelo Carvalho Silva
(corregedor-geral da Justiça) foram eleitos, no dia 4 de outubro deste ano, para o biênio 2018/2019.
O novo presidente do TJMA disse que o Poder Judiciário do Maranhão deve não apenas tomar as decisões, mas
fazer com que sejam cumpridas, rigorosamente, em tempo hábil.
“Queremos uma Justiça próxima do povo, para o qual é ditada e do qual deve estar sempre ao alcance. Uma
Justiça simples, real, despida de tudo que a possa tornar dificultosa, a fim de que a sociedade civil possa nela
crer, convencida que ela é a sua mais sólida garantia”, enfatizou o novo presidente do TJMA, acrescentando que
“o Judiciário não vai ficar omisso diante de atos de improbidade”.
Ele afirmou que sociedade maranhense clama por resposta judicial efetiva, que previna e solucione os conflitos
em tempo hábil. “Esta será a diretriz estratégica da nossa gestão: elevar a primazia absoluta à qualidade da
prestação jurisdicional, entendendo-se por qualidade não apenas o teor científico das decisões que proferimos,
que é e sempre foi apreciável, porém, também o tempo que levamos para proferi-las e o tempo que levamos
para fazer com que sejam cumpridas”, assinalou.
Joaquim Figueiredo elencou algumas das prioridades de sua gestão, como uma Justiça mais célere e próxima da
sociedade; a construção da nova sede do Judiciário, na chamada Cidade da Justiça, em São Luís, com o apoio do
Governo do Estado; e concurso público para servidores. Tudo com a colaboração dos desembargadores Lourival
Serejo (vice-presidente) e Marcelo Carvalho Silva (corregedor-geral da Justiça), assim como dos outros
membros da Corte.
Numa cerimônia marcada pela emoção, o presidente empossado não conteve o choro, ao lembrar de seu pai,
Liberino Santos dos Anjos, já falecido; ao falar sobre sua mãe, Aldeide Figueiredo dos Anjos, presente à posse,
juntamente com a esposa, filhos, irmãos, netos e outros familiares e amigos do desembargador.
“A minha origem é humilde. E quem galga o poder – como eu galgo hoje – primeiro por Deus, depois pelos meus
pares, tem que ficar sempre emocionado”.
MISSA E SOLENIDADE – Uma missa em ação de graças, celebrada pelo padre Cláudio Corrêa na Catedral
Metropolitana, antecedeu a solenidade. Magistrados, servidores, parentes e amigos dos desembargadores
eleitos foram à Igreja da Sé.
A solenidade no Plenário contou com a presença do governador do Estado, Flávio Dino, e do vice, Carlos
Brandão; do ministro do STJ, Reynaldo Fonseca; da conselheira do CNJ, desembargadora Maria Iracema do
Vale; do prefeito de São Luís, Edivaldo Holanda Júnior; do deputado Rogério Cafeteira, representando a
Assembleia Legislativa; do presidente do TRE-RS, desembargador Carlos Marchionatti; do presidente do
Conselho dos Tribunais de Justiça, desembargador Pedro Carlos Marcondes; do desembargador Raimundo
Nonato Alencar, representando o TJ-PI; do presidente da Associação dos Magistrados do Maranhão (AMMA),
juiz Ângelo Santos; e do procurador-geral de Justiça, Luíz Gonzaga Coelho, que integraram a mesa.
O então presidente do Tribunal de Justiça, desembargador Cleones Cunha, abriu a sessão solene de posse dos
novos dirigentes do Judiciário estadual, agradecendo, nominalmente, à colaboração de todos os integrantes da
mesa, aos desembargadores, juízes, diretores e também a servidores, funcionários terceirizados e demais
pessoas que o ajudaram ao longo dos últimos dois anos.
Cleones Cunha disponibilizou o Relatório de Gestão do biênio 2016/2017 aos desembargadores e enalteceu a
qualidade da atuação, do histórico funcional e de vida dos três novos dirigentes da Corte.
“Não tenho dúvidas de que o Poder Judiciário do Maranhão estará muito bem assistido e representado”,
avalizou, desejando sucesso e sorte, com a benção de Deus.
Em seguida, o desembargador Cleones Cunha entregou à desembargadora Maria Iracema do Vale, do Conselho
Nacional de Justiça, a Medalha Antonio Rodrigues Vellozo, concedida pelo Tribunal a magistrados, membros do
Ministério Público, advogados, deputados estaduais, deputados federais, serventuários e outras personalidades
de comprovada idoneidade moral e reconhecido merecimento, pela prática de atos ou serviços relevantes em



favor do Poder Judiciário do Maranhão.
POSSE – Cleones Cunha convocou, então, o novo presidente a prestar o compromisso e assinar o termo de
posse, posteriormente lido pelo novo diretor-geral do TJMA, Mário Lobão Carvalho. Depois de receber o
Grão-Colar Clóvis Bevilacqua, com o qual são agraciados os desembargadores-presidentes, e de assumir o lugar
de seu antecessor, José Joaquim Figueiredo dos Anjos deu posse aos desembargadores Lourival Serejo
(vice-presidente) e Marcelo Carvalho (corregedor-geral da Justiça).
O presidente empossado se desculpou por quebrar o protocolo para pedir a benção a sua mãe, antes de dar
seguimento à solenidade. Depois entregou a Medalha Antonio Rodrigues Vellozo aos desembargadores
Raimundo Nonato Alencar, do Tribunal de Justiça do Piauí, e Carlos Marchionatti, do Tribunal Regional
Eleitoral do Rio Grande do Sul.
O desembargador José Jorge Figueiredo dos Anjos, irmão do novo presidente, fez o discurso de saudação aos
dirigentes que irão comandar o Judiciário estadual nos próximos dois anos. O magistrado disse que os novos
membros da Mesa Diretora do Tribuna de Justiça são brilhantes magistrados com sólida experiência
profissional, capacidade de trabalho e grande competência.
“Todos eles são reconhecidos pela comunidade jurídica e, com certeza, muito contribuirão para que o Poder
Judicário possa agilizar ainda mais a entrega da prestação jurisdicional, de forma qualificada e com a razoável
duração e eficiência exigidas pela Carta Política do país”, frisou.
Ao final da solenidade, a mâe dos desembargadores José Joaquim e José Jorge Figueiredo dos Anjos,
carinhosamente tratada como dona Dedé pelos mais próximos, disse estar emocionada. “Eu sinto uma alegria
muito grande. Agradeço muito ao doutor Carlos Cunha, que muito me ajudou, quando eles estudaram. Que
Deus o tenha em bom lugar. Foi um grande amigo”, elogiou.
O governador Flávio Dino disse que, no biênio que findou, sob a presidência do desembargador Cleones Cunha,
a parceria do governo e do TJMA conseguiu avançar em políticas de interesse da sociedade, abrindo novas
unidades judiciárias, para que a a população possa ter uma Justiça mais próxima.
“Do mesmo modo, com o presidente José Joaquim é essa a expectativa, que cada um cumpra o seu papel e que
nós, do Poder Executivo, que temos a responsabilidade de arrecadar, de gerir os recursos e distribuí-los, junto
com o Legislativo, para todos os poderes e órgãos, possamos continuar a fazer desse modo”, resumiu.
Também compareceram à solenidade outras autoridades, como deputados, representantes de outros tribunais;
procuradores; defensores-públicos; juízes; promotores de justiça; advogados; militares; servidores do Judiciário,
parentes e amigos dos empossados.
CURRICULO – Natural do Município de São João Batista, o desembargador José Joaquim Figueiredo dos Anjos
graduou-se em Direito pela Universidade Federal do Maranhão, em 1978. Iniciou sua vida funcional como
advogado e procurador do Departamento de Estradas de Rodagem do Estado do Maranhão (DER), em 1978.
Continue lendo no link: http://gustavo45.blogspot.com.br/2017/12/nova-mesa-diretora-do-judiciario.html
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Réu é condenado em júri popular a pagar 100 mil de indenização à família da vítima

Em júri promovido no dia 05 de dezembro, na Comarca de São Mateus do Maranhão, o Conselho de Sentença
condenou o réu por homicídio, por maioria de votos, a uma pena de 18 anos e 4 meses de reclusão a ser
cumprida inicialmente em regime fechado. Foi negado o direito de recorrer em liberdade, com o objetivo de
garantir a ordem pública.
Com base na nova sistemática da reforma do Código de Processo Penal, foi fixado o valor mínimo da
indenização de R$ 100 mil a ser paga pelo acusado aos familiares da vítima, pelos danos morais sofridos.
De acordo com os autos, o crime ocorreu no dia 17 de Junho de 2014, por volta de 21h, na Rua da Vitória, Alto
da Bela Vista. Armado com um facão, o réu José Moraes Leite, apelido “Martins”, e, com requintes de crueldade,
golpeou João da Conceição Sousa Filho, no braço direito, ombro e tórax, provocando a sua morte.
Diante da deliberação do Conselho de Sentença, o réu foi condenado com fundamento nos artigos 492, inciso I,
alínea “e” combinado com o artigo 493 do Código de Processo Penal brasileiro.
Segundo o juiz Marco Aurélio Marques, presidente do Tribunal do Júri, o bem mais precioso perdido foi a vida
da vítima. “Esse bem não tem preço e nada trará a vida da vítima de volta. Os familiares da vítima, sem dúvida
alguma, sofrem enorme dor emocional com a perda do ente familiar”, disse.
(CGJ)
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José Joaquim Figueiredo toma posse no TJ como presidente da mais alta corte do Maranhão, vejam
fotos

16 de dezembro de 2017 por Jailson Mendes | 0 comentários

Os três novos membros da mesa diretora do Judiciário maranhense tomaram posse na manhã desta sexta-feira
(15), na sala das sessões plenárias do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA). Os desembargadores José
Joaquim Figueiredo dos Anjos (presidente), Lourival de Jesus Serejo (vice) e Marcelo Carvalho Silva
(corregedor-geral da Justiça) foram eleitos, no dia 4 de outubro deste ano, para o biênio 2018/2019. O novo
presidente do TJMA disse que o Poder Judiciário do Maranhão deve não apenas tomar as decisões, mas fazer
com que sejam cumpridas, rigorosamente, em tempo hábil.

“Queremos uma Justiça próxima do povo, para o qual é ditada e do qual deve estar sempre ao alcance. Uma
Justiça simples, real, despida de tudo que a possa tornar dificultosa, a fim de que a sociedade civil possa nela
crer, convencida que ela é a sua mais sólida garantia”, enfatizou o novo presidente do TJMA, acrescentando que
“o Judiciário não vai ficar omisso diante de atos de improbidade”. Ele afirmou que sociedade maranhense clama
por resposta judicial efetiva, que previna e solucione os conflitos em tempo hábil. “Esta será a diretriz
estratégica da nossa gestão: elevar a primazia absoluta à qualidade da prestação jurisdicional, entendendo-se
por qualidade não apenas o teor científico das decisões que proferimos, que é e sempre foi apreciável, porém,
também o tempo que levamos para proferi-las e o tempo que levamos para fazer com que sejam cumpridas”,
assinalou.

Joaquim Figueiredo elencou algumas das prioridades de sua gestão, como uma Justiça mais célere e próxima da
sociedade; a construção da nova sede do Judiciário, na chamada Cidade da Justiça, em São Luís, com o apoio do
Governo do Estado; e concurso público para servidores. Tudo com a colaboração dos desembargadores Lourival
Serejo (vice-presidente) e Marcelo Carvalho Silva (corregedor-geral da Justiça), assim como dos outros
membros da Corte. Numa cerimônia marcada pela emoção, o presidente empossado não conteve o choro, ao
lembrar de seu pai, Liberino Santos dos Anjos, já falecido; ao falar sobre sua mãe, Aldeide Figueiredo dos Anjos,
presente à posse, juntamente com a esposa, filhos, irmãos, netos e outros familiares e amigos do
desembargador. “A minha origem é humilde. E quem galga o poder – como eu galgo hoje – primeiro por Deus,
depois pelos meus pares, tem que ficar sempre emocionado”.

MISSA E SOLENIDADE – Uma missa em ação de graças, celebrada pelo padre Cláudio Corrêa na Catedral
Metropolitana, antecedeu a solenidade. Magistrados, servidores, parentes e amigos dos desembargadores
eleitos foram à Igreja da Sé. A solenidade no Plenário contou com a presença do governador do Estado, Flávio
Dino, e do vice, Carlos Brandão; do ministro do STJ, Reynaldo Fonseca; da conselheira do CNJ, desembargadora
Maria Iracema do Vale; do prefeito de São Luís, Edivaldo Holanda Júnior; do deputado Rogério Cafeteira,
representando a Assembleia Legislativa; do presidente do TRE-RS, desembargador Carlos Marchionatti; do
presidente do Conselho dos Tribunais de Justiça, desembargador Pedro Carlos Marcondes; do desembargador
Raimundo Nonato Alencar, representando o TJ-PI; do presidente da Associação dos Magistrados do Maranhão
(AMMA), juiz Ângelo Santos; e do procurador-geral de Justiça, Luíz Gonzaga Coelho, que integraram a mesa.

O então presidente do Tribunal de Justiça, desembargador Cleones Cunha, abriu a sessão solene de posse dos
novos dirigentes do Judiciário estadual, agradecendo, nominalmente, à colaboração de todos os integrantes da
mesa, aos desembargadores, juízes, diretores e também a servidores, funcionários terceirizados e demais



pessoas que o ajudaram ao longo dos últimos dois anos. Cleones Cunha disponibilizou o Relatório de Gestão do
biênio 2016/2017 aos desembargadores e enalteceu a qualidade da atuação, do histórico funcional e de vida dos
três novos dirigentes da Corte. “Não tenho dúvidas de que o Poder Judiciário do Maranhão estará muito bem
assistido e representado”, avalizou, desejando sucesso e sorte, com a benção de Deus.

Em seguida, o desembargador Cleones Cunha entregou à desembargadora Maria Iracema do Vale, do Conselho
Nacional de Justiça, a Medalha Antonio Rodrigues Vellozo, concedida pelo Tribunal a magistrados, membros do
Ministério Público, advogados, deputados estaduais, deputados federais, serventuários e outras personalidades
de comprovada idoneidade moral e reconhecido merecimento, pela prática de atos ou serviços relevantes em
favor do Poder Judiciário do Maranhão.

POSSE – Cleones Cunha convocou, então, o novo presidente a prestar o compromisso e assinar o termo de
posse, posteriormente lido pelo novo diretor-geral do TJMA, Mário Lobão Carvalho. Depois de receber o
Grão-Colar Clóvis Bevilacqua, com o qual são agraciados os desembargadores-presidentes, e de assumir o lugar
de seu antecessor, José Joaquim Figueiredo dos Anjos deu posse aos desembargadores Lourival Serejo
(vice-presidente) e Marcelo Carvalho (corregedor-geral da Justiça). O presidente empossado se desculpou por
quebrar o protocolo para pedir a benção a sua mãe, antes de dar seguimento à solenidade. Depois entregou a
Medalha Antonio Rodrigues Vellozo aos desembargadores Raimundo Nonato Alencar, do Tribunal de Justiça do
Piauí, e Carlos Marchionatti, do Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Sul.

O desembargador José Jorge Figueiredo dos Anjos, irmão do novo presidente, fez o discurso de saudação aos
dirigentes que irão comandar o Judiciário estadual nos próximos dois anos. O magistrado disse que os novos
membros da Mesa Diretora do Tribuna de Justiça são brilhantes magistrados com sólida experiência
profissional, capacidade de trabalho e grande competência. “Todos eles são reconhecidos pela comunidade
jurídica e, com certeza, muito contribuirão para que o Poder Judicário possa agilizar ainda mais a entrega da
prestação jurisdicional, de forma qualificada e com a razoável duração e eficiência exigidas pela Carta Política
do país”, frisou.

Ao final da solenidade, a mâe dos desembargadores José Joaquim e José Jorge Figueiredo dos Anjos,
carinhosamente tratada como dona Dedé pelos mais próximos, disse estar emocionada. “Eu sinto uma alegria
muito grande. Agradeço muito ao doutor Carlos Cunha, que muito me ajudou, quando eles estudaram. Que
Deus o tenha em bom lugar. Foi um grande amigo”, elogiou. O governador Flávio Dino disse que, no biênio que
findou, sob a presidência do desembargador Cleones Cunha, a parceria do governo e do TJMA conseguiu
avançar em políticas de interesse da sociedade, abrindo novas unidades judiciárias, para que a a população
possa ter uma Justiça mais próxima.

“Do mesmo modo, com o presidente José Joaquim é essa a expectativa, que cada um cumpra o seu papel e que
nós, do Poder Executivo, que temos a responsabilidade de arrecadar, de gerir os recursos e distribuí-los, junto
com o Legislativo, para todos os poderes e órgãos, possamos continuar a fazer desse modo”, resumiu. Também
compareceram à solenidade outras autoridades, como deputados, representantes de outros tribunais;
procuradores; defensores-públicos; juízes; promotores de justiça; advogados; militares; servidores do Judiciário,
parentes e amigos dos empossados.

CURRICULO – Natural do Município de São João Batista, o desembargador José Joaquim Figueiredo dos Anjos
graduou-se em Direito pela Universidade Federal do Maranhão, em 1978. Iniciou sua vida funcional como
advogado e procurador do Departamento de Estradas de Rodagem do Estado do Maranhão (DER), em 1978.
Atuou como procurador fiscal da Prefeitura de São Luís, no período de 1983 a 1986 – mesmo ano em que foi
aprovado para concursos públicos de procurador do Estado e juiz de Direito. Ingressou na magistratura em
maio de 1987.



Continue lendo no
link: http://jailsonmendes.com.br/jose-joaquim-figueiredo-toma-posse-no-tj-como-presidente-da-mais-alta-corte-d
o-maranhao-vejam-fotos/
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Posse da nova mesa diretora.

Os três novos membros da mesa diretora do Judiciário maranhense tomaram posse na manhã desta sexta-feira
(15), na sala das sessões plenárias do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA). Os desembargadores José
Joaquim Figueiredo dos Anjos (presidente), Lourival de Jesus Serejo (vice) e Marcelo Carvalho Silva
(corregedor-geral da Justiça) foram eleitos, no dia 4 de outubro deste ano, para o biênio 2018/2019.

O novo presidente do TJMA disse que o Poder Judiciário do Maranhão deve não apenas tomar as decisões, mas
fazer com que sejam cumpridas, rigorosamente, em tempo hábil.

"Queremos uma Justiça próxima do povo, para o qual é ditada e do qual deve estar sempre ao alcance. Uma
Justiça simples, real, despida de tudo que a possa tornar dificultosa, a fim de que a sociedade civil possa nela
crer, convencida que ela é a sua mais sólida garantia", enfatizou o novo presidente do TJMA, acrescentando que
"o Judiciário não vai ficar omisso diante de atos de improbidade".

Ele afirmou que sociedade maranhense clama por resposta judicial efetiva, que previna e solucione os conflitos
em tempo hábil. "Esta será a diretriz estratégica da nossa gestão: elevar a primazia absoluta à qualidade da
prestação jurisdicional, entendendo-se por qualidade não apenas o teor científico das decisões que proferimos,
que é e sempre foi apreciável, porém, também o tempo que levamos para proferi-las e o tempo que levamos
para fazer com que sejam cumpridas", assinalou.

Joaquim Figueiredo elencou algumas das prioridades de sua gestão, como uma Justiça mais célere e próxima da
sociedade; a construção da nova sede do Judiciário, na chamada Cidade da Justiça, em São Luís, com o apoio do
Governo do Estado; e concurso público para servidores. Tudo com a colaboração dos desembargadores Lourival
Serejo (vice-presidente) e Marcelo Carvalho Silva (corregedor-geral da Justiça), assim como dos outros
membros da Corte.

Numa cerimônia marcada pela emoção, o presidente empossado não conteve o choro, ao lembrar de seu pai,
Liberino Santos dos Anjos, já falecido; ao falar sobre sua mãe, Aldeide Figueiredo dos Anjos, presente à posse,
juntamente com a esposa, filhos, irmãos, netos e outros familiares e amigos do desembargador.

"A minha origem é humilde. E quem galga o poder – como eu galgo hoje – primeiro por Deus, depois pelos meus
pares, tem que ficar sempre emocionado".
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Os três novos membros da mesa diretora do Judiciário maranhense tomaram posse na manhã desta sexta-feira
(15), na sala das sessões plenárias do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA). Os desembargadores José
Joaquim Figueiredo dos Anjos (presidente), Lourival de Jesus Serejo (vice) e Marcelo Carvalho Silva
(corregedor-geral da Justiça) foram eleitos, no dia 4 de outubro deste ano, para o biênio 2018/2019.

O novo presidente do TJMA disse que o Poder Judiciário do Maranhão deve não apenas tomar as decisões, mas
fazer com que sejam cumpridas, rigorosamente, em tempo hábil.

"Queremos uma Justiça próxima do povo, para o qual é ditada e do qual deve estar sempre ao alcance. Uma
Justiça simples, real, despida de tudo que a possa tornar dificultosa, a fim de que a sociedade civil possa nela
crer, convencida que ela é a sua mais sólida garantia", enfatizou o novo presidente do TJMA, acrescentando que
"o Judiciário não vai ficar omisso diante de atos de improbidade".

Ele afirmou que sociedade maranhense clama por resposta judicial efetiva, que previna e solucione os conflitos
em tempo hábil. "Esta será a diretriz estratégica da nossa gestão: elevar a primazia absoluta à qualidade da
prestação jurisdicional, entendendo-se por qualidade não apenas o teor científico das decisões que proferimos,
que é e sempre foi apreciável, porém, também o tempo que levamos para proferi-las e o tempo que levamos
para fazer com que sejam cumpridas", assinalou.

Joaquim Figueiredo elencou algumas das prioridades de sua gestão, como uma Justiça mais célere e próxima da
sociedade; a construção da nova sede do Judiciário, na chamada Cidade da Justiça, em São Luís, com o apoio do
Governo do Estado; e concurso público para servidores. Tudo com a colaboração dos desembargadores Lourival
Serejo (vice-presidente) e Marcelo Carvalho Silva (corregedor-geral da Justiça), assim como dos outros
membros da Corte.

Numa cerimônia marcada pela emoção, o presidente empossado não conteve o choro, ao lembrar de seu pai,
Liberino Santos dos Anjos, já falecido; ao falar sobre sua mãe, Aldeide Figueiredo dos Anjos, presente à posse,
juntamente com a esposa, filhos, irmãos, netos e outros familiares e amigos do desembargador.

"A minha origem é humilde. E quem galga o poder - como eu galgo hoje - primeiro por Deus, depois pelos meus
pares, tem que ficar sempre emocionado".

MISSA E SOLENIDADE – Uma missa em ação de graças, celebrada pelo padre Cláudio Corrêa na Catedral
Metropolitana, antecedeu a solenidade. Magistrados, servidores, parentes e amigos dos desembargadores
eleitos foram à Igreja da Sé.



A solenidade no Plenário contou com a presença do governador do Estado, Flávio Dino, e do vice, Carlos
Brandão; do ministro do STJ, Reynaldo Fonseca; da conselheira do CNJ, desembargadora Maria Iracema do
Vale; do prefeito de São Luís, Edivaldo Holanda Júnior; do deputado Rogério Cafeteira, representando a
Assembleia Legislativa; do presidente do TRE-RS, desembargador Carlos Marchionatti; do presidente do
Conselho dos Tribunais de Justiça, desembargador Pedro Carlos Marcondes; do desembargador Raimundo
Nonato Alencar, representando o TJ-PI; do presidente da Associação dos Magistrados do Maranhão (AMMA),
juiz Ângelo Santos; e do procurador-geral de Justiça, Luíz Gonzaga Coelho, que integraram a mesa.

O então presidente do Tribunal de Justiça, desembargador Cleones Cunha, abriu a sessão solene de posse dos
novos dirigentes do Judiciário estadual, agradecendo, nominalmente, à colaboração de todos os integrantes da
mesa, aos desembargadores, juízes, diretores e também a servidores, funcionários terceirizados e demais
pessoas que o ajudaram ao longo dos últimos dois anos.

Cleones Cunha disponibilizou o Relatório de Gestão do biênio 2016/2017 aos desembargadores e enalteceu a
qualidade da atuação, do histórico funcional e de vida dos três novos dirigentes da Corte.

"Não tenho dúvidas de que o Poder Judiciário do Maranhão estará muito bem assistido e representado",
avalizou, desejando sucesso e sorte, com a benção de Deus.

Em seguida, o desembargador Cleones Cunha entregou à desembargadora Maria Iracema do Vale, do Conselho
Nacional de Justiça, a Medalha Antonio Rodrigues Vellozo, concedida pelo Tribunal a magistrados, membros do
Ministério Público, advogados, deputados estaduais, deputados federais, serventuários e outras personalidades
de comprovada idoneidade moral e reconhecido merecimento, pela prática de atos ou serviços relevantes em
favor do Poder Judiciário do Maranhão.

POSSE – Cleones Cunha convocou, então, o novo presidente a prestar o compromisso e assinar o termo de
posse, posteriormente lido pelo novo diretor-geral do TJMA, Mário Lobão Carvalho. Depois de receber o
Grão-Colar Clóvis Bevilacqua, com o qual são agraciados os desembargadores-presidentes, e de assumir o lugar
de seu antecessor, José Joaquim Figueiredo dos Anjos deu posse aos desembargadores Lourival Serejo
(vice-presidente) e Marcelo Carvalho (corregedor-geral da Justiça).

O presidente empossado se desculpou por quebrar o protocolo para pedir a benção a sua mãe, antes de dar
seguimento à solenidade. Depois entregou a Medalha Antonio Rodrigues Vellozo aos desembargadores
Raimundo Nonato Alencar, do Tribunal de Justiça do Piauí, e Carlos Marchionatti, do Tribunal Regional
Eleitoral do Rio Grande do Sul.

O desembargador José Jorge Figueiredo dos Anjos, irmão do novo presidente, fez o discurso de saudação aos
dirigentes que irão comandar o Judiciário estadual nos próximos dois anos. O magistrado disse que os novos
membros da Mesa Diretora do Tribuna de Justiça são brilhantes magistrados com sólida experiência
profissional, capacidade de trabalho e grande competência.

"Todos eles são reconhecidos pela comunidade jurídica e, com certeza, muito contribuirão para que o Poder
Judicário possa agilizar ainda mais a entrega da prestação jurisdicional, de forma qualificada e com a razoável
duração e eficiência exigidas pela Carta Política do país", frisou.

Ao final da solenidade, a mâe dos desembargadores José Joaquim e José Jorge Figueiredo dos Anjos,
carinhosamente tratada como dona Dedé pelos mais próximos, disse estar emocionada. "Eu sinto uma alegria
muito grande. Agradeço muito ao doutor Carlos Cunha, que muito me ajudou, quando eles estudaram. Que
Deus o tenha em bom lugar. Foi um grande amigo", elogiou.



O governador Flávio Dino disse que, no biênio que findou, sob a presidência do desembargador Cleones Cunha,
a parceria do governo e do TJMA conseguiu avançar em políticas de interesse da sociedade, abrindo novas
unidades judiciárias, para que a a população possa ter uma Justiça mais próxima.

"Do mesmo modo, com o presidente José Joaquim é essa a expectativa, que cada um cumpra o seu papel e que
nós, do Poder Executivo, que temos a responsabilidade de arrecadar, de gerir os recursos e distribuí-los, junto
com o Legislativo, para todos os poderes e órgãos, possamos continuar a fazer desse modo", resumiu.

Também compareceram à solenidade outras autoridades, como deputados, representantes de outros tribunais;
procuradores; defensores-públicos; juízes; promotores de justiça; advogados; militares; servidores do Judiciário,
parentes e amigos dos empossados.

CURRICULO – Natural do Município de São João Batista, o desembargador José Joaquim Figueiredo dos Anjos
graduou-se em Direito pela Universidade Federal do Maranhão, em 1978. Iniciou sua vida funcional como
advogado e procurador do Departamento de Estradas de Rodagem do Estado do Maranhão (DER), em 1978.

Continue lendo no link: http://garrone.com.br/nova-mesa-diretora-do-judiciario-maranhense-toma-posse/ 
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Advogado Dr. Michel foi convidado para prestigiar a posse da nova mesa diretora do Tribunal de
Justiça do Maranhão.

dezembro 16, 2017  No comments

 Assessor Jurídico de Anapurus, o Advogado Dr. Michel foi convidado para prestigiar a posse da nova mesa
diretora do Tribunal de Justiça do Maranhão.
 
Tivemos a honra de ser convidados para prestigiar a solenidade de posse da nova mesa diretora do TJ Ma, com
novo presidente "José Joaquim dos Anjos" e o corregedor Marcelo Carvalho no Biênio de 2018 a 2019 na
oportunidade reencontramos o desembargador João Santana, esposa Dacy e  assessoria Nery Paiva que
estiveram recentemente no nosso município e que ficaram muito gratos com a receptividade da prefeita
Wanderly e demais anapuruenses. Agradece família Teixeira
 
 
Dr. Michel e sua esposa Kasandra Santos com o Novo presidente do TJ, José Joaquim dos Anjos
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MANTIDA SENTENÇA CONTRA EX-PREFEITO DE SÃO JOÃO DO CARU QUE NÃO TERIA PRESTADO
CONTAS

Supostamente deixou de prestar contas de dois convênios firmados com a Secretaria de Cultura do Estado,
referentes ao Carnaval de 2008. A 5ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA) manteve a
sentença que condenou o ex-prefeito de São João do Caru, Edinaldo Prado do Nascimento, ao ressarcimento ao
erário de R$ 1.035.000,00; multa civil equivalente a cinco vezes o valor da remuneração mensal que recebia no
cargo em 2008; suspensão dos direitos políticos por cinco anos e proibição de contratar com o Poder Público
por três anos. O Ministério Público estadual ajuizou ação de improbidade administrativa contra o ex-prefeito,
porque ele, supostamente, deixou de prestar contas de dois convênios firmados com a Secretaria de Cultura do
Estado do Maranhão, referentes ao Carnaval de 2008. O ex-prefeito apelou ao TJMA contra a sentença de
primeira instância, alegando ausência de dolo na sua conduta e por entender que não existiu lesão ao erário no
caso.O desembargador José de Ribamar Castro (relator) disse que a ação por ato de improbidade administrativa
fundou-se em provas concretas que demonstraram, de forma contundente, que o apelante faltou com lisura no
trato da coisa pública. Ribamar Castro verificou nos autos que foram celebrados dois convênios com o
município, referentes ao Carnaval de 2008, contudo ele não encontrou nenhuma prova de prestação de contas
dos valores. Para o relator, tais ilegalidades comprovam a prática de ato de improbidade administrativa, não
podendo ser consideradas como mera irregularidade, como quer o apelante. O magistrado acrescentou que,
quando da fase de instrução processual, ele também não apresentou nenhuma prova que modificasse as
alegações trazidas pelo Ministério Público.Em resumo, o relator disse que ficou demonstrada a presença do
dolo genérico, consistente na vontade de realizar ato contrário aos princípios da administração pública,
configurado pela conduta omissiva do apelante, na qualidade de prefeito, sobretudo quanto ao dever de prestar
contas do dinheiro público.Os desembargadores Raimundo Barros e Ricardo Duailibe também negaram
provimento ao recurso do ex-prefeito. (Protocolo nº 369962017 – Bom Jardim).
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Réu é condenado em júri popular a pagar 100 mil de indenização à família da vítima

Também a uma pena de 18 anos e 4 meses de reclusão a ser cumprida inicialmente em regime fechado

Em júri promovido no dia 05 de dezembro, na Comarca de São Mateus do Maranhão, o Conselho de Sentença
condenou o réu por homicídio, por maioria de votos, a uma pena de 18 anos e 4 meses de reclusão a ser
cumprida inicialmente em regime fechado. Foi negado o direito de recorrer em liberdade, com o objetivo de
garantir a ordem pública.

Com base na nova sistemática da reforma do Código de Processo Penal, foi fixado o valor mínimo da
indenização de R$ 100 mil a ser paga pelo acusado aos familiares da vítima, pelos danos morais sofridos.

De acordo com os autos, o crime ocorreu no dia 17 de Junho de 2014, por volta de 21h, na Rua da Vitória, Alto
da Bela Vista. Armado com um facão, o réu José Moraes Leite, apelido “Martins”, e, com requintes de crueldade,
golpeou João da Conceição Sousa Filho, no braço direito, ombro e tórax, provocando a sua morte.

Diante da deliberação do Conselho de Sentença, o réu foi condenado com fundamento nos artigos 492, inciso I,
alínea “e” combinado com o artigo 493 do Código de Processo Penal brasileiro.

Segundo o juiz Marco Aurélio Marques, presidente do Tribunal do Júri, o bem mais precioso perdido foi a vida
da vítima. “Esse bem não tem preço e nada trará a vida da vítima de volta. Os familiares da vítima, sem dúvida
alguma, sofrem enorme dor emocional com a perda do ente familiar”, disse.
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Nova mesa diretora do Judiciário maranhense toma posse

16/12/2017
José Joaquim Figueiredo dos Anjos vai ser o presidente do Tribunal de Justiça, tendo Lourival Serejo como vice
e Marcelo Carvalho Silva como corregedor-geral de Justiça

Presidente recebe medalha do seu sucessor em posse no TJ
Os três novos membros da mesa diretora do Judiciário maranhense tomaram posse na manhã de sexta-feira, 15,
na sala das sessões plenárias do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA). Os desembargadores José Joaquim
Figueiredo dos Anjos (presidente), Lourival de Jesus Serejo (vice) e Marcelo Carvalho Silva (corregedor-geral da
Justiça) foram eleitos no dia 4 de outubro deste ano, para o biênio 2018/2019.

O novo presidente do TJMA disse que o Poder Judiciário do Maranhão deve não apenas tomar as decisões, mas
fazer com que sejam cumpridas, rigorosamente, em tempo hábil.

"Queremos uma Justiça próxima do povo, para o qual é ditada e do qual deve estar sempre ao alcance. Uma
Justiça simples, real, despida de tudo que a possa tornar dificultosa, a fim de que a sociedade civil possa nela
crer, convencida que ela é a sua mais sólida garantia", enfatizou o novo presidente do TJMA, acrescentando que
"o Judiciário não vai ficar à margem do que está acontecendo, principalmente com atos de improbidade".

Ele afirmou que sociedade maranhense clama por resposta judicial efetiva, que previna e solucione os conflitos
em tempo hábil. "Esta será a diretriz estratégica da nossa gestão: elevar a primazia absoluta à qualidade da
prestação jurisdicional, entendendo-se por qualidade não apenas o teor científico das decisões que proferimos,
que é e sempre foi apreciável, porém, também o tempo que levamos para proferi-las e o tempo que levamos
para fazer com que sejam cumpridas", assinalou.

Joaquim Figueiredo elencou algumas das prioridades de sua gestão, como uma Justiça mais célere e próxima da
sociedade; a construção da nova sede do Judiciário, na chamada Cidade da Justiça, em São Luís, com o apoio do
Governo do Estado; e concurso público para servidores. Tudo com a colaboração dos desembargadores Lourival
Serejo (vice-presidente) e Marcelo Carvalho Silva (corregedor-geral da Justiça), assim como dos outros
membros da Corte.

Numa cerimônia marcada pela emoção, o presidente empossado não conteve o choro, ao lembrar de seu pai,
Liberino Santos dos Anjos, já falecido; ao falar sobre sua mãe, Aldeide Figueiredo dos Anjos, presente à posse,
juntamente com a esposa, filhos, irmãos, netos e outros familiares e amigos do desembargador.

"A minha origem é humilde. E quem galga o poder – como eu galgo hoje – primeiro por Deus, depois pelos meus
pares, tem que ficar sempre emocionado".

Missa e solenidade - Uma missa em ação de graças, celebrada pelo padre Cláudio Corrêa na Catedral
Metropolitana, antecedeu a solenidade. Magistrados, servidores, parentes e amigos dos desembargadores
eleitos foram à Igreja da Sé.



O então presidente do Tribunal de Justiça, desembargador Cleones Cunha, abriu a sessão solene de posse dos
novos dirigentes do Judiciário estadual, agradecendo, nominalmente, à colaboração de todos os integrantes da
mesa, aos desembargadores, juízes, diretores e também a servidores, funcionários terceirizados e demais
pessoas que o ajudaram ao longo dos últimos dois anos.

Cleones Cunha disponibilizou o Relatório de Gestão do biênio 2016/2017 aos desembargadores e enalteceu a
qualidade da atuação, do histórico funcional e de vida dos três novos dirigentes da Corte.

"Não tenho dúvidas de que o Poder Judiciário do Maranhão estará muito bem assistido e representado",
avalizou, desejando sucesso e sorte, com a benção de Deus.

Em seguida, o desembargador Cleones Cunha entregou à desembargadora Maria Iracema do Vale, do Conselho
Nacional de Justiça, a Medalha Antonio Rodrigues Vellozo, concedida pelo Tribunal a magistrados, membros do
Ministério Público, advogados, deputados estaduais, deputados federais, serventuários e outras personalidades
de comprovada idoneidade moral e reconhecido merecimento, pela prática de atos ou serviços relevantes em
favor do Poder Judiciário do Maranhão.

Empossado, presidente rende homenagens à mãe

O novo presidente do Tribunal de Justiça, desembargador José Joaquim Figueiredo dos Anjos, rendeu uma
singela homenagem a sua mãe, Dona Dedé, logo após a posse.

Ele se desculpou por quebrar o protocolo para pedir a benção à matriarca da família, antes de dar seguimento à
solenidade. Depois entregou a Medalha Antonio Rodrigues Vellozo aos desembargadores Raimundo Nonato
Alencar, do Tribunal de Justiça do Piauí, e Carlos Marchionatti, do Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do
Sul.

O desembargador José Jorge Figueiredo dos Anjos, irmão do novo presidente, fez o discurso de saudação aos
dirigentes que irão comandar o Judiciário estadual nos próximos dois anos. O magistrado disse que os novos
membros da Mesa Diretora do Tribuna de Justiça são brilhantes magistrados com sólida experiência
profissional, capacidade de trabalho e grande competência.

"Todos eles são reconhecidos pela comunidade jurídica e, com certeza, muito contribuirão para que o Poder
Judicário possa agilizar ainda mais a entrega da prestação jurisdicional, de forma qualificada e com a razoável
duração e eficiência exigidas pela Carta Política do país", frisou.

Ao final da solenidade, a mãe dos desembargadores José Joaquim e José Jorge Figueiredo dos Anjos, disse estar
emocionada. "Eu sinto uma alegria muito grande. Agradeço muito ao doutor Carlos Cunha, que muito me
ajudou, quando eles estudaram. Que Deus o tenha em bom lugar. Foi um grande amigo", elogiou.
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Justiça inicia julgamento de acusados de agiotagem

ASSESSORIA

16/12/2017

Josival Cavalcante, o Pacovan e mais 21 pessoas; na 1ª audiência nove pessoas foram ouvidas

Josival Cavalcante denunciado por crime de agiotagem
SÃO LUÍS - O juiz titular da 1ª Vara Criminal do Termo Judiciário de São Luís, Ronaldo Maciel, realizou nesta
quinta-feira, 14, audiência de instrução e julgamento do processo contra 22 acusados dos crimes de lavagem de
dinheiro, agiotagem e organização criminosa. Foram denunciados Josival Cavalcante da Silva, o Pacovan, e
outras 21 pessoas. Foram ouvidas nove testemunhas arroladas pelo Ministério Público e o magistrado designou
a data da audiência para depoimento das demais testemunhas de acusação e de defesa, além do interrogatório
dos acusados. Ao todo são 102 testemunhas.

No processo, que tem mais de 20 volumes e atuam 15 advogados, além de Pacovan, foram denunciados
Francisco Xavier Serra Silva, Sâmia Lima Awad, Thamerson Damasceno Fontinele, Simone Silva Lima, Edna
Maria Pereira, Rafaely de Jesus Souza Carvalho, Creudiane Souza Carvalho, Creudilene Souza Carvalho, Ilzenir
Souza Carvalho, Júnior de Andrade da Silva, Aurileia de Jesus Froz Moraes, Manuel Santos da Silva, Adriano
Almeida Sotero, Lourenço Bastos da Silva Neto, José Etelmar Carvalho Campelo, Kellya Fernanda de Sousa
Duailib, Jean Paulo Carvalho Oliveira e Renato Lisboa Campos. Foram acusados também Manassés Martins de
Sousa, conhecido por Bob, João Batista Pereira, conhecido por JB; e Geraldo Valdônio Lima da Silva, conhecido
por Mamãe. Eles seriam todos integrantes da organização criminosa.

Denúncia

O Ministério Público, por meio de promotores de Justiça designados em força tarefa, ofereceu a denúncia contra
os 22 acusados, por suposta prática dos crimes previstos no art. 2º, §2º, da Lei 12.850/13; art. 1º da Lei
9.613/98; art. 4º da Lei 1521/51; art. 1º da Lei 8176/91 e art. 1º, II, da Lei 8137/90. A 1ª Vara Criminal, onde
tramita o processo, é competente para o processamento e julgamento dos crimes envolvendo atividades de
organização criminosa, com jurisdição em todo o Estado do Maranhão.

Atuaram na acusação, na audiência desta quinta-feira, os promotores de Justiça, Cássius Guimarães Chai e
Orfileno Bezerra neto. A audiência começou por volta das 8h30. Todos os 22 acusados estão com a maior parte
dos bens sequestrados, carros apreendidos e contas bancárias bloqueadas. O juiz Ronaldo Maciel designou nova
audiência para o dia 24 de abril de 2018 para oitiva do restante das testemunhas e interrogatório dos réus.

Acusação

Segundo consta no processo, tem-se, inequivocadamente, que há ações e atividades ordenadas, estruturadas e
com divisões de tarefas, inclusive com a direta assistência de contadores, a serem cumpridas com obtenção de
vultuosas vantagens ilícitas. São, conforme os autos, tarefas que transitam entre dissimular a natureza, origem,



disposição, movimentação, localização e propriedade de bens, direitos e valores, além de ocultar bens, fraudar
registros de lucro e a fiscalização tributária, inserindo elementos inexatos e omitindo operação de crédito, em
documento e livro exigidos pela lei fiscal, além de, e para tanto, omitir informação, e prestar declaração falsa às
autoridades fazendárias. Essas atividades e ações teriam sido reiteradamente perpetradas pelos denunciados
que se beneficiaram mutuamente.

Josival Cavalcanti da Silva, o Pacovan, e outros investigados chegaram a ser presos provisoriamente, em maio
de 2017, durante a primeira fase da Operação Jenga, deflagrada pela Polícia Civil.
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Nova mesa diretora do Judiciário maranhense toma posse

Os três novos membros da mesa diretora do Judiciário maranhense tomaram posse na manhã desta sexta-feira
(15).
Fonte: TJMA
Data de publicação: 15/12/2017

A solenidade de posse contou com a presença de autoridades dos três poderes constituídos (Foto: Ribamar
Pinheiro)

Os três novos membros da mesa diretora do Judiciário maranhense tomaram posse na manhã desta sexta-feira
(15), na sala das sessões plenárias do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA). Os desembargadores José
Joaquim Figueiredo dos Anjos (presidente), Lourival de Jesus Serejo (vice) e Marcelo Carvalho Silva
(corregedor-geral da Justiça) foram eleitos, no dia 4 de outubro deste ano, para o biênio 2018/2019.

O novo presidente do TJMA disse que o Poder Judiciário do Maranhão deve não apenas tomar as decisões, mas
fazer com que sejam cumpridas, rigorosamente, em tempo hábil.

“Queremos uma Justiça próxima do povo, para o qual é ditada e do qual deve estar sempre ao alcance. Uma
Justiça simples, real, despida de tudo que a possa tornar dificultosa, a fim de que a sociedade civil possa nela
crer, convencida que ela é a sua mais sólida garantia”, enfatizou o novo presidente do TJMA, acrescentando que
“o Judiciário não vai ficar omisso diante de atos de improbidade”.

Ele afirmou que sociedade maranhense clama por resposta judicial efetiva, que previna e solucione os conflitos
em tempo hábil. “Esta será a diretriz estratégica da nossa gestão: elevar a primazia absoluta à qualidade da
prestação jurisdicional, entendendo-se por qualidade não apenas o teor científico das decisões que proferimos,
que é e sempre foi apreciável, porém, também o tempo que levamos para proferi-las e o tempo que levamos
para fazer com que sejam cumpridas”, assinalou.

Joaquim Figueiredo elencou algumas das prioridades de sua gestão, como uma Justiça mais célere e próxima da
sociedade; a construção da nova sede do Judiciário, na chamada Cidade da Justiça, em São Luís, com o apoio do
Governo do Estado; e concurso público para servidores. Tudo com a colaboração dos desembargadores Lourival
Serejo (vice-presidente) e Marcelo Carvalho Silva (corregedor-geral da Justiça), assim como dos outros
membros da Corte.

Numa cerimônia marcada pela emoção, o presidente empossado não conteve o choro, ao lembrar de seu pai,
Liberino Santos dos Anjos, já falecido; ao falar sobre sua mãe, Aldeide Figueiredo dos Anjos, presente à posse,
juntamente com a esposa, filhos, irmãos, netos e outros familiares e amigos do desembargador.

“A minha origem é humilde. E quem galga o poder – como eu galgo hoje – primeiro por Deus, depois pelos meus
pares, tem que ficar sempre emocionado”.

MISSA E SOLENIDADE – Uma missa em ação de graças, celebrada pelo padre Cláudio Corrêa na Catedral



Metropolitana, antecedeu a solenidade. Magistrados, servidores, parentes e amigos dos desembargadores
eleitos foram à Igreja da Sé.

A solenidade no Plenário contou com a presença do governador do Estado, Flávio Dino, e do vice, Carlos
Brandão; do ministro do STJ, Reynaldo Fonseca; da conselheira do CNJ, desembargadora Maria Iracema do
Vale; do prefeito de São Luís, Edivaldo Holanda Júnior; do deputado Rogério Cafeteira, representando a
Assembleia Legislativa; do presidente do TRE-RS, desembargador Carlos Marchionatti; do presidente do
Conselho dos Tribunais de Justiça, desembargador Pedro Carlos Marcondes; do desembargador Raimundo
Nonato Alencar, representando o TJ-PI; do presidente da Associação dos Magistrados do Maranhão (AMMA),
juiz Ângelo Santos; e do procurador-geral de Justiça, Luíz Gonzaga Coelho, que integraram a mesa.

O então presidente do Tribunal de Justiça, desembargador Cleones Cunha, abriu a sessão solene de posse dos
novos dirigentes do Judiciário estadual, agradecendo, nominalmente, à colaboração de todos os integrantes da
mesa, aos desembargadores, juízes, diretores e também a servidores, funcionários terceirizados e demais
pessoas que o ajudaram ao longo dos últimos dois anos.

Cleones Cunha disponibilizou o Relatório de Gestão do biênio 2016/2017 aos desembargadores e enalteceu a
qualidade da atuação, do histórico funcional e de vida dos três novos dirigentes da Corte.

“Não tenho dúvidas de que o Poder Judiciário do Maranhão estará muito bem assistido e representado”,
avalizou, desejando sucesso e sorte, com a benção de Deus.

Em seguida, o desembargador Cleones Cunha entregou à desembargadora Maria Iracema do Vale, do Conselho
Nacional de Justiça, a Medalha Antonio Rodrigues Vellozo, concedida pelo Tribunal a magistrados, membros do
Ministério Público, advogados, deputados estaduais, deputados federais, serventuários e outras personalidades
de comprovada idoneidade moral e reconhecido merecimento, pela prática de atos ou serviços relevantes em
favor do Poder Judiciário do Maranhão.

POSSE – Cleones Cunha convocou, então, o novo presidente a prestar o compromisso e assinar o termo de
posse, posteriormente lido pelo novo diretor-geral do TJMA, Mário Lobão Carvalho. Depois de receber o
Grão-Colar Clóvis Bevilacqua, com o qual são agraciados os desembargadores-presidentes, e de assumir o lugar
de seu antecessor, José Joaquim Figueiredo dos Anjos deu posse aos desembargadores Lourival Serejo
(vice-presidente) e Marcelo Carvalho (corregedor-geral da Justiça).

O presidente empossado se desculpou por quebrar o protocolo para pedir a benção a sua mãe, antes de dar
seguimento à solenidade. Depois entregou a Medalha Antonio Rodrigues Vellozo aos desembargadores
Raimundo Nonato Alencar, do Tribunal de Justiça do Piauí, e Carlos Marchionatti, do Tribunal Regional
Eleitoral do Rio Grande do Sul.

O desembargador José Jorge Figueiredo dos Anjos, irmão do novo presidente, fez o discurso de saudação aos
dirigentes que irão comandar o Judiciário estadual nos próximos dois anos. O magistrado disse que os novos
membros da Mesa Diretora do Tribuna de Justiça são brilhantes magistrados com sólida experiência
profissional, capacidade de trabalho e grande competência.

“Todos eles são reconhecidos pela comunidade jurídica e, com certeza, muito contribuirão para que o Poder
Judiciário possa agilizar ainda mais a entrega da prestação jurisdicional, de forma qualificada e com a razoável
duração e eficiência exigidas pela Carta Política do país”, frisou.



Ao final da solenidade, a mãe dos desembargadores José Joaquim e José Jorge Figueiredo dos Anjos,
carinhosamente tratada como dona Dedé pelos mais próximos, disse estar emocionada. “Eu sinto uma alegria
muito grande. Agradeço muito ao doutor Carlos Cunha, que muito me ajudou, quando eles estudaram. Que
Deus o tenha em bom lugar. Foi um grande amigo”, elogiou.

O governador Flávio Dino disse que, no biênio que findou, sob a presidência do desembargador Cleones Cunha,
a parceria do governo e do TJMA conseguiu avançar em políticas de interesse da sociedade, abrindo novas
unidades judiciárias, para que a a população possa ter uma Justiça mais próxima.

“Do mesmo modo, com o presidente José Joaquim é essa a expectativa, que cada um cumpra o seu papel e que
nós, do Poder Executivo, que temos a responsabilidade de arrecadar, de gerir os recursos e distribuí-los, junto
com o Legislativo, para todos os poderes e órgãos, possamos continuar a fazer desse modo”, resumiu.

Também compareceram à solenidade outras autoridades, como deputados, representantes de outros tribunais;
procuradores; defensores-públicos; juízes; promotores de justiça; advogados; militares; servidores do Judiciário,
parentes e amigos dos empossados.

 

(TJMA)
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TJ e FAMEM firmam parceria direcionada para pessoas com transtornos mentais e conflitos com a
Lei AF

Os presidentes do Tribunal de Justiça e da Federação dos Municípios do Estado do Maranhão, desembargador
Cleones Cunha e o prefeito Cleomar Tema, respectivamente, assinaram, na quarta-feira (13), termo de
compromisso para implantação do Programa de Atenção Integral para Pessoas com Transtornos Mentais em
Conflito com a Lei do Maranhão (PAI-MA).

Também participaram da cerimônia os desembargadores Froz Sobrinho e Anildes Cruz; além de representantes
de outras instituições parceiras da ação.

A FAMEM, como entidade representativa das cidades maranhenses, trabalhará em conjunto com o Poder
Judiciário no sentido de divulgar as ações do programa perante a municipalidade.

O juiz Fernando Mendonça (2ª VEP), que já trabalha com a questão da saúde mental de pessoas em conflito
com a lei há vários anos, explicou que a celebração do termo representa melhoria para a saúde e segurança
pública do estado, pois vai garantir avaliações sociofamiliares e perícias psiquiátricas das pessoas com
problemas de saúde mental em conflito com a lei, por equipes especializadas, inclusive desde as primeiras
suspeitas.

“A partir de agora teremos redes de atenção à saúde, aumentando os conhecimentos e disseminando
informações sobre esse importante tema”, frisou.

Cleones Cunha também comentou a preocupação do Poder Judiciário em buscar melhor assistência às pessoas
com transtornos mentais em conflito com a lei, inclusive como forma de respeitar o princípio da dignidade da
pessoa humana.

As ações são voltadas para a atenção das pessoas que possuem algum tipo de transtorno mental comprovado
por perícia médica e que estão em conflito com a lei, através da conjugação de políticas públicas estaduais, em
conformidade com a Lei Federal n° 10.216/2001 e demais instrumentos normativos relacionados.

 

De acordo com o termo, entre as obrigações do Poder Judiciário estão a promoção de ações que contribuam
para a implementação e a consolidação das interfaces entre o sistema de justiça criminal e a Rede de Atenção à
Saúde (RAS) em âmbitos estadual, regionais (pelas comarcas e regiões de saúde) e municipais, por ações
articuladas entre a UMF e as direções estadual e municipais do SUS.

Caberá ainda ao TJ, o acompanhamento e monitoramento da implementação do PAI-MA, por meio da UMF, em
relação às responsabilidades dos órgãos da justiça criminal, bem como em relação ao cumprimento das metas
pactuadas pelas direções estadual e municipais do SUS.



A UMF será responsável ainda por corrigir eventuais distorções administrativas relacionadas com o
processamento e tramitação das medidas terapêuticas cautelares, provisórias ou definitivas.
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Novos dirigentes do TJ-MA assumem o cargo nesta sexta
PRESIDENTE-TJ

A nova mesa diretora do Poder Judiciário do Maranhão – composta pelos desembargadores José Joaquim
Figueiredo dos Anjos (presidente), Lourival Serejo (vice-presidente) e Marcelo Carvalho Silva (corregedor-geral
da Justiça) – toma posse nesta sexta-feira,15, em sessão solene no Plenário do Tribunal de Justiça do Maranhão
às 10h.

Os novos dirigentes do Poder estadual foram eleitos no dia 4 de outubro deste ano, pelo Pleno do Tribunal de
Justiça, para o biênio 2018/2019.
O desembargador José Joaquim Figueiredo dos Anjos – que assumirá o cargo no lugar do desembargador
Cleones Cunha (biênio 2016/2017) – afirmou que pretende atuar numa gestão em conjunto com os colegas
desembargadores, órgãos da Justiça como Defensoria Pública, Ministério Público, Ordem dos Advogados, e com
os Poderes Executivo e Legislativo, buscando a melhoria das condições de trabalho na Justiça de 1º Grau.

O presidente

Natural do Município de São João Batista, o desembargador José Joaquim Figueiredo dos Anjos graduou-se em
Direito pela Universidade Federal do Maranhão, em 1978. Iniciou sua vida funcional como advogado e
procurador do Departamento de Estradas de Rodagem do Estado do Maranhão (DER), em 1978.

Atuou como procurador fiscal da Prefeitura de São Luís, no período de 1983 a 1986 – mesmo ano em que foi
aprovado para concursos públicos de procurador do Estado e juiz de Direito. Ingressou na magistratura em
maio de 1987.
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Empossada nova mesa diretora do Judiciário maranhense
15/12/17h52

Os três novos membros da mesa diretora do Judiciário maranhense tomaram posse na manhã desta sexta-feira
(15), na sala das sessões plenárias do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA). Os desembargadores José
Joaquim Figueiredo dos Anjos (presidente), Lourival de Jesus Serejo (vice) e Marcelo Carvalho Silva
(corregedor-geral da Justiça) foram eleitos, no dia 4 de outubro deste ano, para o biênio 2018/2019.

O novo presidente do TJMA disse que o Poder Judiciário do Maranhão deve não apenas tomar as decisões, mas
fazer com que sejam cumpridas, rigorosamente, em tempo hábil.

"Queremos uma Justiça próxima do povo, para o qual é ditada e do qual deve estar sempre ao alcance. Uma
Justiça simples, real, despida de tudo que a possa tornar dificultosa, a fim de que a sociedade civil possa nela
crer, convencida que ela é a sua mais sólida garantia", enfatizou o novo presidente do TJMA, acrescentando que
"o Judiciário não vai ficar omisso diante de atos de improbidade".

Ele afirmou que sociedade maranhense clama por resposta judicial efetiva, que previna e solucione os conflitos
em tempo hábil. "Esta será a diretriz estratégica da nossa gestão: elevar a primazia absoluta à qualidade da
prestação jurisdicional, entendendo-se por qualidade não apenas o teor científico das decisões que proferimos,
que é e sempre foi apreciável, porém, também o tempo que levamos para proferi-las e o tempo que levamos
para fazer com que sejam cumpridas", assinalou.

Joaquim Figueiredo elencou algumas das prioridades de sua gestão, como uma Justiça mais célere e próxima da
sociedade; a construção da nova sede do Judiciário, na chamada Cidade da Justiça, em São Luís, com o apoio do
Governo do Estado; e concurso público para servidores. Tudo com a colaboração dos desembargadores Lourival
Serejo (vice-presidente) e Marcelo Carvalho Silva (corregedor-geral da Justiça), assim como dos outros
membros da Corte.

Numa cerimônia marcada pela emoção, o presidente empossado não conteve o choro, ao lembrar de seu pai,
Liberino Santos dos Anjos, já falecido; ao falar sobre sua mãe, Aldeide Figueiredo dos Anjos, presente à posse,
juntamente com a esposa, filhos, irmãos, netos e outros familiares e amigos do desembargador.

"A minha origem é humilde. E quem galga o poder – como eu galgo hoje – primeiro por Deus, depois pelos meus
pares, tem que ficar sempre emocionado".

MISSA E SOLENIDADE - Uma missa em ação de graças, celebrada pelo padre Cláudio Corrêa na Catedral
Metropolitana, antecedeu a solenidade. Magistrados, servidores, parentes e amigos dos desembargadores
eleitos foram à Igreja da Sé.

A solenidade no Plenário contou com a presença do governador do Estado, Flávio Dino, e do vice, Carlos
Brandão; do ministro do STJ, Reynaldo Fonseca; da conselheira do CNJ, desembargadora Maria Iracema do
Vale; do prefeito de São Luís, Edivaldo Holanda Júnior; do deputado Rogério Cafeteira, representando a
Assembleia Legislativa; do presidente do TRE-RS, desembargador Carlos Marchionatti; do presidente do



Conselho dos Tribunais de Justiça, desembargador Pedro Carlos Marcondes; do desembargador Raimundo
Nonato Alencar, representando o TJ-PI; do presidente da Associação dos Magistrados do Maranhão (AMMA),
juiz Ângelo Santos; e do procurador-geral de Justiça, Luíz Gonzaga Coelho, que integraram a mesa.

O então presidente do Tribunal de Justiça, desembargador Cleones Cunha, abriu a sessão solene de posse dos
novos dirigentes do Judiciário estadual, agradecendo, nominalmente, à colaboração de todos os integrantes da
mesa, aos desembargadores, juízes, diretores e também a servidores, funcionários terceirizados e demais
pessoas que o ajudaram ao longo dos últimos dois anos.

Cleones Cunha disponibilizou o Relatório de Gestão do biênio 2016/2017 aos desembargadores e enalteceu a
qualidade da atuação, do histórico funcional e de vida dos três novos dirigentes da Corte.

"Não tenho dúvidas de que o Poder Judiciário do Maranhão estará muito bem assistido e representado",
avalizou, desejando sucesso e sorte, com a benção de Deus.

Em seguida, o desembargador Cleones Cunha entregou à desembargadora Maria Iracema do Vale, do Conselho
Nacional de Justiça, a Medalha Antonio Rodrigues Vellozo, concedida pelo Tribunal a magistrados, membros do
Ministério Público, advogados, deputados estaduais, deputados federais, serventuários e outras personalidades
de comprovada idoneidade moral e reconhecido merecimento, pela prática de atos ou serviços relevantes em
favor do Poder Judiciário do Maranhão.

POSSE - Cleones Cunha convocou, então, o novo presidente a prestar o compromisso e assinar o termo de posse,
posteriormente lido pelo novo diretor-geral do TJMA, Mário Lobão Carvalho. Depois de receber o Grão-Colar
Clóvis Bevilacqua, com o qual são agraciados os desembargadores-presidentes, e de assumir o lugar de seu
antecessor, José Joaquim Figueiredo dos Anjos deu posse aos desembargadores Lourival Serejo (vice-presidente)
e Marcelo Carvalho (corregedor-geral da Justiça).

O presidente empossado se desculpou por quebrar o protocolo para pedir a benção a sua mãe, antes de dar
seguimento à solenidade. Depois entregou a Medalha Antonio Rodrigues Vellozo aos desembargadores
Raimundo Nonato Alencar, do Tribunal de Justiça do Piauí, e Carlos Marchionatti, do Tribunal Regional
Eleitoral do Rio Grande do Sul.

O desembargador José Jorge Figueiredo dos Anjos, irmão do novo presidente, fez o discurso de saudação aos
dirigentes que irão comandar o Judiciário estadual nos próximos dois anos. O magistrado disse que os novos
membros da Mesa Diretora do Tribuna de Justiça são brilhantes magistrados com sólida experiência
profissional, capacidade de trabalho e grande competência.

"Todos eles são reconhecidos pela comunidade jurídica e, com certeza, muito contribuirão para que o Poder
Judicário possa agilizar ainda mais a entrega da prestação jurisdicional, de forma qualificada e com a razoável
duração e eficiência exigidas pela Carta Política do país", frisou.

Ao final da solenidade, a mâe dos desembargadores José Joaquim e José Jorge Figueiredo dos Anjos,
carinhosamente tratada como dona Dedé pelos mais próximos, disse estar emocionada. "Eu sinto uma alegria
muito grande. Agradeço muito ao doutor Carlos Cunha, que muito me ajudou, quando eles estudaram. Que
Deus o tenha em bom lugar. Foi um grande amigo", elogiou.

O governador Flávio Dino disse que, no biênio que findou, sob a presidência do desembargador Cleones Cunha,
a parceria do governo e do TJMA conseguiu avançar em políticas de interesse da sociedade, abrindo novas



unidades judiciárias, para que a a população possa ter uma Justiça mais próxima.

"Do mesmo modo, com o presidente José Joaquim é essa a expectativa, que cada um cumpra o seu papel e que
nós, do Poder Executivo, que temos a responsabilidade de arrecadar, de gerir os recursos e distribuí-los, junto
com o Legislativo, para todos os poderes e órgãos, possamos continuar a fazer desse modo", resumiu.

Também compareceram à solenidade outras autoridades, como deputados, representantes de outros tribunais;
procuradores; defensores-públicos; juízes; promotores de justiça; advogados; militares; servidores do Judiciário,
parentes e amigos dos empossados.
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ESCRITO POR GERALDO IENSEN
 
O desembargador Cleones Cunha e o juiz Júlio Praseres assumem, na próxima segunda (18),  como membros
efetivos do Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão. A sessão extraordinária ocorre no auditório Ernani Santos
a partir das 16h.
 
Ambos passam a integrar a Corte do TRE-MA nos lugares do desembargador Raimundo Barros e da juíza Kátia
Coelho, que terminam os mandatos em dezembro. 
 
Na mesma sessão serão eleitos os novos presidente e corregedor. A eleição do novo presidente do Tribunal
ocorre logo após o término do mandato do atual presidente e será procedida por meio de voto secreto na
mesma sessão em que se der posse do novo membro. Será considerado eleito presidente o membro que obtiver
a maioria absoluta dos votos dos integrantes da corte e a solenidade de posse dos novos dirigentes ocorre na
primeira sessão após as respectivas eleições.
 
A presidência do Tribunal será exercida por um dos desembargadores indicados pelo Tribunal de Justiça do
Maranhão para ter assento como membro deste Tribunal Regional Eleitoral, cabendo ao outro, o exercício
cumulativo de vice-presidente e corregedor regional eleitoral. 


